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O POVO,' a Ma'v·ioha �¿p ,�.t�rcifo,:p t.,V�I.Dçl�Ulªn���e,::\esC,(t,rrà�ain" ,do ,p.oder ,os':',pcrigosos. ditadores que pre ..

�;��'��!�!'J,;¡�p,�r��¥{��a:,t'P��,�j:�;��O ,: ��.�.. ',a����o �ei, _.e� ..����pl.:����!!! <.�>�� .. ª���¥� . ª._.��p�utdi�a �0t:!�,g,�.�����\ ��: ".
> '

.. �'� _ •• �
:, .. . ���J:�;'-l""�"���' ��,r�ntUl_ ,d" I ,n�cl�narl..dade; �!: dil.��,ep�l�l,ç!l�·e a�s(��ut�.�eQte,,;�er��SS�r!�f .�oe as autorurâ��S.

t��le�'a�s¡;' � "ó q4ntJDJstratlvas' de todo 'o
-,

,PBIZ ¡seJft:1D ltôeconheeldanlcnted-r@plitiI11canaSf ":Ie e precIso tambem que e�ta.
�ô�,di��-(J: ';i�� .,�soolba presida " lmperlosa seleçã» dc,s, ifiurehlDarios publicos. .

-

:

{�.��.¡' ',;:: !:f�" ¡'!�J��çPtukJ�ca PO!·tug�eza, seh pe�a ..

de, C�r·l·e.r,/ :'�f�,��:OS:, pe�igo'�", ¡":ã?i::�'p�d(r:;.�em deve estar á mereê de moitis­
ls�m'Os tradlor\¢.s-' que ate hOJe a teem servido. E· precIso lImpar,' e precIs� sanear

.. ;,W H . 'h1,]w.i
un':.! � "L .i,4.:,.I., ¿i'.¡ , ... r �;.t¡"" '.lir;·1 .. I' 1 J,:,..5�
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tub[o.;j�m�is .

se deveria ter.feito, , "'C'" A � �� 'COIU'I\'''''A'''�'�' ." I : tro des ;estrcjtOtl limite's "de u�� qu�r:t���· ',ill,i)1l ,:.':�,,' ;.'y�qÂ�PQL�:r{SA, �"

aqUilo que certamente nap,pode- .,:.,}� !�lft" �, ....� II .•
ke� ��I : q�a�,do; a Revoluçã0- anda',na.,.ma .. 'Nao,. ,'¡ ,>: _ ',':

- '� ,c�, ;
.• I �'� ..

J '

riamos"conc�ber·.,,{l?Pis" fohessà a Traldores!rt1 � ',. 'I, � ,se�\.�.ih�m�·, �q�_od¡o ,c;i�ols\da\refre.ga e .: 'U
,. nI A" D' 't

"�, /, ,

,ca,uSa- da n�vá¡' R1:voluÇãb,' foràm ,':' ���." ,
"':: ".' '�¡." �

'" ! d�dl�"�lgP' w�nqdo�.�e, -des,emba�ll,hil ¡lI es",
,

. ',;.� ,ma mrCmar 'uO ¡r6 ,orIOr "
,),

,

esses os mQtivrll1 nnr qúe Povo a' Lpgo .. após: a R,evoluçae, VelU-n?S ,de p O" N//'''h'l'àl d 'l1'S' ." tl
, ... '¡' ei' '" ;1> � - .. � '" ";, .'. )),) �-; l;- .�:): \ /, '·1'

•

. '�);rM.'.· O ,
• Madrid a nOIlCla de' que alguns navIOs de " _sr., r,A a.c, ,a ,o o�r ,ar:tos, es�a,n ..

o a?, A QrDan¡.e-tV"s", p d r dT:.Marinha e o ExerCito confraterm- I 'c�;
.

h h'" h ,·(f._T - , 1lado do go,erno o que nao admite' duvI- I I. '·'D .. --r"'n'iI,·;e era �pa" a -!mpre".,m
'::'1:"" t, ,- ;<(';"1:; i"j.', " ',;�: �, 'guel'ra esplln OIS Vln am ao' e,opara ,¡ ,.'.' __,' '." "1 � .0- el1ZPcr�t:�ca "

¡'! Jmpla��a.�.a � �ep-g.�li,c3: e.qJ (PQ!,'t zando, es'cQr.r�çaram� do: poder os I ga'raiftir 83 'vidas 'e-��s rha veres di cdloma : �aSt, l" p0f->lu,e Esteve, Junto. 'cdele,.ate' fina4 -

-.�',' '",': ;
, "'.,' ".1,," "" ", ,

"qg,-a,ll� ;pp,'�<,la 5 d¡e Oqpi1br;g4e,.;.l9J@,;, trai�ores que nos queriam eatre-,; l.'espr;tiva. Sllllo, '- o 'caso não .é pQFa1,lTIe- ; t¡n��,-)<J�rlg��p ;\r��,trl,laz de,.¡,sIJ.U; ,para a "O'� -Diretârio" (io P;�tido'-'Ré�..:;blica·n()),
t g'at áq foO'upiràg'da�réaleza' E"tudo I,nos. de;s:d� qU<j,qs Cou,"eko�o e2Aze'��dos JrHa�l.sd�e¡e;,qij,e 4�,S,eI'�,!fl R!i�,v�ds,qu�,erdac(bal- :Port¡;¡guez acaba de 'envlai''';¡¡irtulares'á,�u��� p.tt!l�ê;\�QS Qu.e as.,Clr�1\U�s �P�i

, 'i' I"'�'d�\' ,. .,' " ;, L' '''-h' '�outinhos, 'fu�indo
�

com� f;Jgiram, foram so tu ? quanto a respeito � ,SQél, � ,ICI, imphmsà sobre a sua '�ésplução de,¡eón-.elas motIvariam uma nova Inter- se IqUl <;>U em POuc�s ?ra"s� �a ,Impetrar a proteçao d.o governo h�spa- . her?I�ldad�, da__ �¥.tupda _s,�._�.��ha :.r�p'a� sult�r -os diretores dos jó'rnaes, que noyenção•. do .. Povo,-do Exercito e da, data.glonosa..4e··I�e=Mata!

I nhol,
dando lhe Como pretexto da lUter'.; l.�"��_ ,-,';-"-;-'{->;';:'1;,'.!;�ç.: ,;; ,- "! �"_ -'o. '·';:3',-; -- : coattucOte,·

... ilhas--(:. ulrrà'árat�aefe-flae;-ñ-ca
Marinha, a favor da ca�s� que en- Trav01;1-se nes�e .dia a deotr� do yeação no oosso pail', � facto de Lls(Jba ("�'r'�¡¡.����;:,,��a,����.��:�.� .�,�a� fez �J! I poli(i,f�•.·��,p:l%�tica.,'.s9��� a��rg�n�s�çãOltão defenderam e patnotlcamente nosso palz, uma Intensa e formlda- e�tar a arder e ter rCLJentado a guerra p -

.
federanva da mesma Imprensa. 'DIi-se

fizeram vingar, Mas a generosida- vel Revoluçã.o, que nos inspirou se-I CIVGll!. I P:,s8�10.a �orthQã�. , I

neste documento:
.. "

.

""

L" .. d'" 'd d Mt' �
, randes patriotas'" .:;.; 8 I, I ;'" '.11 • II! ., 1 .l

E f d tá
... ', ¡,ill ild.t.J��., ª9S vence.dores 101 .tao �ran �e, russ!m?s CUl a. os. as rlUnl�ra�, ..

,

: ' i! I �E.:tá· definitlvameniie resdfvido � ara 'ó
I st,a e e, çao�. t¡,æ''C�.,o im.l!" pr?ximo in-

,

"" ,_.' "tolerancIa da Repuhlic� tao I �s
- Ideias ,d�"" liherdaA"'" �,a vltoma· ,o maluco '.J' '.\ I dii 2 Qd

"

.�' �.,. �n p � ter�ssar toda a Imprensa partidarIa. nap.o-... ¡��;'.. 'r'If r-..t I _ �I" •
"'," "'" �. ' 'I' oO� es�e'!ij Z o 'passe o � ;.. •.p(tur.ao e r" 'fI! P .d'd

. .

f .i'd
.

':i" J."
'
• .,::.

U de e to ou que os� S�Hfi àd-' a � Rep�bbo�,ve ter 's�r�d'o 'de
' .,

II P"Y-CI Ii:." A'
,-

h'"
',. llIt;a, o ani o, p�9S au (l-se I,S varl��Jor-�r.Bn s rn, � I"

I ,\ j ,jI..t., I )"
¡

Quando das cenas tum�ltt:1'Q,sas "do par-
rêlla a oc a. compan a os excur- Daes que a constituem om motuo' àlixil'ío:�er�arios, �a .in.transi�ehçi.à' cri�- i gr�l:!4,e I: �e � l'. ao�l'lpí[inl os )�a

lamento, em que muito M� e�ideflciou
sionistas a t�na do Centro ,Pc;r.n.o..,çr�ti,c9, i �1\l1\.,I���U;�tqS ,,qI!.e-�.e�baijl;JJm intere�Sê. 'ij��

l!l�S� dos prr!lCJpIOS que. os abastar- Patria. João de Freitas, ainda ihQUv� qQ�m,pre-
de Faro, co�p�st,�" �:. ��, �xef��,àf,��,s.) ;ralou' alUda naqueles qne, sendo .�e,int9-

��ln1';� não tlveram duvlda nem es- !. i i :. � tendesse fazer passa,r., ¡,esse,lhonjl,ecyl¡pelo .0 1.,combOlC), .. que, "a' está 'contr,arado, resse IDeal,. co.nveoba torllar eOllbeCldQ�;�!lh
�rpP'íJ.los de qualidade alguma em 1:r I. :: v.¡" .� ;: :w_ ,,�' .'

simbolo da correção c!>·�{l)(,dever.l�o'd's. salr� de Filro á,s � horas, e, no re�resso, todo o �er�ltorlO dd R��ubliea, Este fiUb{}.o-
,-
t

..
c

'od" .

d .t f; el I �ÇANGiraN E¡�¡RO ,'100.1 rOYO cutlmos se de era honrarlo, rpotqt)ct'iem- parurá de Purtlmao ás 22 horas •. , . derá atlng�r se desde Ja, pur notas oficlvs�s..re.lr,a _Ir no crime e arras ar a. a- 'I! ,\:
..

1.,' ,,-. ", '. , ,'. 1', I{' t �¡ .

nI Q
. do Diretorio, deste diretamente em,a:. Æ.\Q!mIlla'·. por·tugueza ao seu desdolro, cOF� �eus .,?lb�}s,.Ae'bep.?r"ar, ��� �et�;:�� ����at:,"eraod��:I�:�� �� Os boleto.. Ii, I�l, , I, I:,. I· :. iL .' ¡ Olf' ¡�. �ste solicital1as por via de qna1�1rt4�I'reparandol-Ihe O mais desonroso Cl�eram covas DO e �o;fi tarado, um louco imp�\,�.ivo",Goi11, p;""'�eo- A C

. � d' ;, 'b· :1' t" \'J
"

íi:,� \. ':jo¡'��t federado. Outras medidas de íLar�ó". ¡¡ " i msa· que os tells oao zeram, _ t,,,,,1:' om¡ssao, os Q e os, que tIOna as- " d 'd-I' ; .•

anlqU!{a�ento. Por toda a parte os Não fizeram uem farãú .• _

sões exiblcionistas. Não iJaoS'�ellgatrãlpos. saltado � Ca�a�a. de F��o" sofreu co(Jl }, : a., ?�ne!)_, .e��o r;a ,
� le ,erdaea� eeorm'_'lf�vmónarqulcos entregues á sua' fo- Melhor fora que ness�; �casiãp. r�uindo Revoluça<po'málot des'áíre Clue lhe 'pddlá p,o. erao a .olar se, CO�VIO 0, c(JntIJdo,-,qu&

..
,

. ele em pleno parlamen�q e n ma i(l�on d A '.' d
- essas medidas de maIS larga enver�di�abía contra as hberdades emergen- Entre as folbas (lrvalbad�s, '

,

J f � ,
, ,- suce er. notl¡,;�a � vnorl�. P?r, p�[t!=. , Il am d' t'd d ' ,:' ,;,: .

.

d d
. .

". Dormem as rtlsas e os lirios .

. CleoCla patente, p�,xava da plstoha para dos revoltosos fOI aquI conhecida' no ao- s. J
.

ISCIlI as_ e vota &S num, eongl'edo
ftes. o. �.rr_0vo �egl.men,se.m_e�v..�..n:, ...

Não durme quem".�em-,'amOf�8'-'" _,,,.1. os �eus cl>m_pahhelros de. traball1(jfi lhe min20 de manhã. No dia imediato, 'fói"o'
a reahsar, da Imprensa parlldarla�. Ilalr&

(.�:.4v�S9.rVla:�·:fl f�trl;��,.,:��.���,��I���911 ¡$ii ,'(Quem tem,anlOres··lem·nt�u·�iri()s� .;
dessem gu�rJQ.�··0p@,:#f�p���1 BOfllQaJda, sr. dr. Ju�o Pedro �e Sousa, presi�ente mel�or serem e�tuda�o:i os delalh�s:da, ?�:

�"O crime; 'por toda a pa:te ¡;ome- ,.
. .

.

. do w_ual nunc,a ,d,ç.�Ç,J�.�te.¡;,.I>�I�o. . ,
da �_�'J1Issao'6xecutl'v,a, tomar conta 'dos'l g:D1S,;C!o.

,O OIr,elQf!O !:.t�m�r�, � 100matl"

tlam os:matore¡; abusos, c.mlcamen.l. ,
; O'. r,osa dos ir,éllS capll'hos, '

. Ni�o., fi��ava, po�:é��. satlsklta a polltlca serviços da C¡;mara, sem que lhe apare- d_ e ,n oear esse congresso qU(lD�() leohat

t
.! I

" , .' ···t ' lá 1 ; Criei-te eom Jante gl'it@¡ , 'í de OdlO�, se o nao tóm�s.se,,�omp, UIstru·'.C(:.$S(t p�l¡¡ ,'cren.te. nenhum dO$ boletos.
nao so todos_os elementos necessands. parae, sem ° melJOI l_espel (l) pe

_

I· .'

..
_

. . mento de elCt(�rm1n�'O re vmgariça.f¡O'i:çsul- ,,_. .. O levar a efeito, mas tambem o eoob6C1mell-
g'randeza da Revoluçao que lhe .l}.. TIJ. em paga da:s me e�plOhos, d' á ," ti I f"rtu"'1 O sr. dr.. JO,ao Pedro de S,ousal p.ara I to do Dumero de J'or aes· d-'. "i.

, E Já me raSllaste u pellU ! ta o al eSl ,. � _L dar a cúnh�cer' ao 'povo' d\' 'êol1ce'll1b; Jas . . , II. q��6 a. Iram a esla
nha �ofreado as redeas d.es �eus ;::: :', o ,'. Si(l, � Id¡úl' b" b" t 'liçõti de""" '; m ;' 'Mad �.. . J�eIa, que ao ()lr-elílrlO se atigura de gran-
des.mandos, e \é.sses''qbti�o':)J-e:at¡iñ.gi-)' • -:�' �

..:.çlllloo, I,., I. �.".e.atolabas' -

I{,
,:,.",?�l:i, r��ri�:: boletos, �ua� �:;na:�ubli��s �!,. ���; �.t�g�'t��e�}, para_o.l'ar}id? � para:"e�e.�. .

,'- . - . .L. .

SAUDACAO .• (
. .

." ¥ t' l'W en an o a leUeraçal) pO'lera Ilesde Já It'tram nos ultImos 91as o cumul? da
, ., .

.

.'
,

. c. _ r' jí�41 I
. ¡ - B�m se diz qu:é. if, mu'n'd� �� 9tÜ'�'¥9Ia !< $�ry;iço�jq'U:el óz:eralll:tdurarne Os quinz� eu:'. cíàBs�(" pé'iô '¡'oter-eambío de comunica' õist .

se�"v�ligQnha ,00a�5< afrotll.tos� para;!
-

.

HEHOES DO M4-R FOIIFsenllO·e�; amda ha' pouco t��p.� ha- VlO,�� dla*,.�ue,,�oóJIo,..:u��rpadores, .es��ve� 'DOlidas e'Dolas do Oiret()rio� ('egÜlallfd� es� ,

a dlgo,ldad!! republlc.ana e matslav.ll� 'A:0S(::_!.. � _: � _ :�.:..�_ ,._ ___;_
¡r

•• �--: ' v�afl.'�u,�W�, t�; p����;a�.�lm���e"ttM�.Jj,�' �ar ,r�mE·'"II, fr�.n.t:.;�o. ���ál�'P�;�., ., ':" '" , .. ,; �e.. a f@rma·daStla' e�e'cl1çãd. logo qiJe I i6¡fi'li�
tante da integrid� d� eonstitucionai. 1( .1; n •. ,

li-, ,,''i
"
',' ,." { , ;";. d�'. mavzosa. Ita u a, qUe! nos aull1lr[',.�v!r:. I _;¡� P�"9 .aPreclar ..

'

<. '.

•
•

�
• ,,_ a¡nltla pl�ecisa dos aderentes., ' ! ',1 J

,

.': ',: ,
. ,.� � "

.

' Fot amd�, de$ta vez; a �aflnha P0'f!U- lhes ho,e �xat-àme�te � contr�fl:qy,£Fol ... , '. �\ -

c""' 1 '-' .'"...., , "

OS' monarqultós'; que,"r�la força_ guez¡¡ qu� salvou a R,cpub!lCl e a Patria .. ¡sempre aS�'lm a cO,eren,C1a,d6s pÓfiaóres. £ fluestao Calado tICOS; aborrecimento:' por parte de�4'y�wda ,',Rev<9luçáol eqd:e :faetós 'se·l:¡uen�': Nüllía· sólidarledade <que' 'cad'S'll' esPlJ:nt�, Pelo meno!:,. que ,tives'seJD a' ;sé'�tcz M' �� ,., F� ,,,/., '..,., .
tanto se expunha e saCrificava.

.

f

'1 _

.

--f"C:,.L.' d'
,,', .. , ,., '.,. ,(,� . �i '''.

f"l.�"
aIs uma VQB'.o Sf.! ,an¡,;I5cÓ"Uuiartms, F;-',_j ,

f ' � '�iI¡aes erravam p'ara de lá das frontei porque nao houve uma de· '@ç--cto,tOoU3:ltaamalona,.,que nUq:la 'aple�nsao Sti y a::-
C d'

'.. 'd AI d' el}ztnente, 'a llrmlga na) era tali• ,
-

d 1 d ..t d t f t ""'''' rã')" , ;¡ r-..,&t' I ala o� riCO proprtetano o parve e o .

�i'-I
J

,. d
.

- -

-o' r ,at;-fJ'l'8 .alise.. aprestou:para a uta, a e,n�.O e, maOl es ava sua rep_!,ov'!�iI.� iti ,e a
AI ,¿�: �'ficb ·:''lJK'e., í '\'f �1�"d'" -. .

a pl�\tavam" n:ta� �n�.e�, 4rT!,puoha . ���!as., on e a s�� p�p�-¡;r���,·" � �,a 'a-ô::;-gran'<le >rrtovuÍ'rento redent?r da hi)'Ssa ,marcha 'que':as 'C01S�S lev!lvg_tl1! ! ",,�, II' • en� ,a. o e,ttCldo_na açaw e mves- heroês, sempre 'apostadôs 'em sacri c,a" �l¡dela do.assalto pelas arm_al},.t'-º ¡ nacionalidad e. E te-lo no �alOr des�'i:f'!.n- Agora, como ,as COisas Vlraral'hj1� to- �lgDÇ:O_. de,.�.at:r;glq,a�.e, �,ue ,�he .Il?ov� �_U'1 rida� hojo�,Q�.o..á �.���-t e;,Il· -Re�:3�';,""'osso palz e o roubo do nosso so- dlmel to pela sua tXlstencla Sob rii:"Lgœ ¡d'o" rJOnrQrA,.""¡,I'IP (, r.:' lÁ l' lJ, ",ii'��! ' I"m�", "'I fi�l(l,a:« ¡li 1it� . O'. ��le:;;�uJ��:.L.U�l Calado.· ca� �' ,¡ I" . ( .. (. . v, .. ·: ,�",ç". ., '-"�u . • ..,-lil. ",.",!""""�' I �""'V ...... "",. t'�. J '¡I)
"'I, , '

3 '
�

, t -

S J:t.m'
,,- _J�' i 4i j

. �i ""w�·· 'i ,.,. " " ,

cctb'O; 'd'P�' fro�s6S" ha;vêrtW",ei4das:: ��,.í; ar.ti�h'ar��·(el·a!i'liulJl ·bràdp(áe'i-ol!çtiV:\ar·�· { "j .. ," ,," �':' i�",>��; t::J¡����:::,�' I

� '!:';"h
I

",0 ¡;CªS�;�. ·UpL.,\:;. f.'i.:.'i nbl.llJ&,' e LlS- "r ¡ I;.�';'� ��:-",�, '. =-"� � � :\�,;'4� 11 '�', 1".,"', ,'- -lib tI 'Ct
....

_ h rostou com todo o perigo. E soube làze· O eyellleloDlslDO ,-

.

!Iça lhe ter Sido desfavoravel no recurso Leote do Reg ...-'"'" .�-

no����·:�, :,�f.ta,;Í�' 4����g-��ary¿ liP�,� 11��eCrffi;ntb:gt��q�'ê:W.f�dJ�J :q'ue�ó sw,lêr..'· .d�Wç.,,��.»\ID�=-..",u�,,:"'" -"--.. ' 'fe r�vl�t?,.,: .

.

-

," ...: ¡

.

_, • "� ,�Ül" �...��quls.tar as g;1'�ás¡d�¡�ql,\ to·llse 1-,ornóül{'s'lmpatlco a'o, e1er.cito;¡qu¿; ° sr. Anto.�IO. J�sé de Ah��lda forne- f ,A�,:s,r"IG,w(ldo. fah:arllJe "'1�lht'plP,r:e- r' �a.\lve por:(,�.h,\., q��<:,\J�tasse niàl,¡dequadrIlha perversa ae rancorosos Ioga aderiu. :;i\\\\ ceu ao gaver.�O-l �lm�nt� de :;Castr� 4,:'11¡ ¢urs?, d,entro do Supremo Tribunal de Leote ,'do R�go, pelæ Simples razão'�e
�itadores,_ �qq�.1fal'J�� dFt;s<!arada.;o, Q'{it:m s6pli�er" qu�: ,:a)�,�sa raça estie aeroplano; .Qa. sua Inv,ençao e 5!st: fOI �a� f�stlça: e o r('cu,rsp .de eœpm�os a� acqr, ,ser! qemocrauG9. -Pbc,0ftceito ern que '��1..
mente () .}vgo da :sua catisa e por;, decaden'te,pod:er�. dç,aaOpvlat os seusf.¡æ-;l tolo que s¡!;_ fiqu na vlrgem".sem.,c,alcula r, ,?ao sobre a r�vlstq. ;Per�ldos �s embar_'t . delTa�\ser, tornad�s lqs:q'ue ahocanha�a�o
ultimo !�e� decr;e�ram.a,i�punida- [:;r�;��' d�II;:t��O¿s�:'�o��s"�:.���'e���: ��iM��I��oi q;�e�:�o;�e51�;e�qv�� � ,:e:;Jo¡ ,���:a fi�:v:�r������are�u�:�:���' se� ;ue ���.����'��;:3.��¡;:Ii�:� na her01cld���:'<!e, abrlnd(!).I�e'S de par ern p�r to- que, acústumad(_)s �/ luta-r com a mor�¡; P i';"! �i: � <J� ;':" :;�: ;'

.. ; �� \ \, 1"-' ; "; :n,1,·¡L I ,," ".'11 . :¡ ;P-aJ,lti,darlo" d� 'IOte�venção n� gller�t
.-<a�� as fronletrí;l�,'�I;:,�,�le�1,.9& m\sera- 'hii JpO��O�j, F)O'" �rág�r:, 1�, Revolúção, t.�l);' ,,�.er�le�d,�des., '�. ".: :. .�; ': ,:� ii ' �!or8lIga braDe� .. ,� ¡ 1":·.';1, ,;1 :: \,', pa�a .:onde �esel�

..
p�rt1r, ele sacrIfica a;',�l.,

veIs que. tantas vezes fentaram d.es�emldarrente se bateram pela Pattla '.'0<\ l-er.Dt! dB' 3 cOlÍto�.' ¡to t f it" � ! �. al'·:
.• � .

\

"'d d'· �a -Riá. Revotuçao, t'�cebendo o alto carg�
',.1 �.'�!l - ,l \: ¡; 'i .. ,- u' '1 I • '1 R '. '.

•
. 'l I, �. ,} t, '. ,

,I es a e a nao ! ¡�egun ,o a. oplO1ao mais autonsa a � do' se'o" uliclo pela" abordagem do AI ,'.�endet aos ���Tang�!ros a",nac10n.�-:, e� pe a �pub!!�a., ..

" fI,
.�ró�;: q.gt�...,mSXe�-:se'J e'� I,.�o�n'>1a�1 Aga�h9,u-se !a�IO! sapateiros 19,Y.,¡ �&c,,�a �qu.e PQrl)aQI. nte,Deis, I ! 1 ' , ¡ ¡. �hdade portugueza, entraram afoita' I 6alvêr herols db mar. 1 _'�:�,f n�,. �qa�(el do C�rmo,.po'r,.�etraz· d'O ge· �:: âao ares de. poti't'icos," a formiga br an� 'fi N----"" ¿ "I.

I
. j

fi
' � ,�:'

e arrcgantemen' e em:' Pbftugàl
;,. :.F.o� fI'tÍa.l B·Qóm:�'e·,nãb houve! na'da qa;e..Q de- 'ça havia morrido Não havia imp'roperio d

ao ser 1�lto fI_1als qude su .�Iednte p��", (h, ;; ti· 'Et.'
-

Ó ;
dí à·d

.', . .oo.
I

'�. ,,' " , re lUir ap SI enclo os espelta os e Illi'
.colocando-se ao· 'lado' do goverrib l'

; ¡,CAr:lA'�CONOMICA m4.:��sse.! .' c.er�9 ,ue-o �. or .o.mclta- <ljue, os arvados nao vO�lta.ssem sobre a conde·ole-s·? �, -

d.
'. -

'I
. L,

v�, ¡refepndo-se á sua �e�o,lcldá.de e á fprqJlga, pretendendo atmglr O' ,�arudo. ,',' .

os dl�aJores,. a quem lI�splr�vam, O mõçimepto;da Caixa EeoDomica Poftu"; grande popularidade que todos os días �ernocratico. A alcunha de formiga, Gada NJ\ '��traDgelro .-!:,J :;-

,�s maIores �a1xezas e os malO�es gileza, ourànle (J 'mez de abril findi), foi Be vlOila alardeando no!ntransigenf�, ofe· �õ¿ verdadeiros defensores da Repubtica" :! 1

n.osultos ás lIberdades e garantias 6.87L86�695. sendo, 3 7't7,56��82 de ell' recendo-a ao govern'?� mas o homem a dqt:leles que,a valer sentem a neces�lc!a-1 Diz·se que a nova proclam3ção da Re-
.constitucionaes tradas e 3.tU,,3021�07 de salilas, .1e qUr<J [lada se movia., ", de

.

das novas instituições, ia entretánto publica deve ter produzido sensação no
"

<

�'. resulla 'UIlI saldo positivo de 583,260�8t. Heroes não são os que s� agacham fazen'cio seilS frúto�' bons, num'!.bei� de est'i·a:ógeir'o ..
'

A�s!rh deve ser, pois toda a

.., ,FOl � que todos ,nos sabemos, que, adiCf(luadll ao do mez anteriur, perfaz oJas os que avançam para o perigo, para adio e de aborre,imento. Odio, da parte gente que conhece o nosso paiz, muito·f"ez-se O que, depOIS çie 5 de Ou- o de t7.67t.620hM; a morte. Um heroe não se contêm den- 'dos monarquicos e demais pelintras poli- admirllda deveria estar de nos ver amar�

h" 1 legunda ,,,, '" �

:d::::/ :::, 1tet�l1içao,
I



o HERAt no

rados a uma ígnominíosa ditadura. Um tuição mais pronta de capital cedido á ter­

povo que ainda ha pouco lutou pela li- ra; a não adopção de abrigos proprios, que
berdade, não podia baquear aterrorisado são de uso correcte nos paizes onde a ex­

por um 'déspota,
.

ploraçã.o de 'primores assume uma especial
O gesto da nova Revolução, envolveu- importanols: a ignorancia de lujo quanto ¡do-se no fumo da heroicídade, é admira- hojl Interessa á comerci�lisaçãll e industria' i

vel para nós e pa'ra todqsl qbàntós; I!' fÓ lisaçJio dos produtos de natureza delicada,
ra, lutam pela liberdade COntra a o�res: como são os preceitos relativos á colheita,
são, pela verdade contra o jesuitisií10;-pe- iMlll1l'ctõõãinellto e transpone dos mesmos

la heroieidade, contra a cobardia. PfO/JuWS,,¡ á sua �feeagelll\ cOlls�pa��p. eris-
� t3lisação•. ejc.; e fina1mente as déiñõnstra-

para oud""lra' ções etófiomÍeas que urge 'letal,1 a,ereíto
Co�sta.nos� á ;�')'tima 'h�ra, ue o'cá a: n�s i,m�r�ados fan,to de C()n�Ü1ÔlÓ"eO'm� de

dor � ¡»;ocurafões sel .fae �esligar íos dlstr�bUlçao, consutuem razoes de v.�ha, e

't'd" " 1':,¡ iP '...t .�, ,
.. ' d d

' , "

'h' -,', sobelo, para sesuramente fundamentarmos
par lOS. Jt.SSllU "eve ser, es e que ao, 1'¡ f ;1, ,'o

t
.h ,'¡{f's' .... ,

tem Já pa,rtldo a que adira ..J4 os pereor-
a presen e rep e enrae,ao.

'

reu a io'ahs e 'porta1nt6i mal iba se 'rioiaL .' . O pe�sClmelltQ'7.df,.n)lllante _;d�,_,ri¡lmentar a

mente os preiendesse 'perc9trer I QIl�r. p,owolo,la., a,hçr,llcllltura � fllflc.ultura na­

nos parecer, P9-��-!fl1?' q9,�. pilO Siirâ ,p,er c�ol)a�s 01?�dbc� como.� s�bllio a r,ecllllhe­
falta de vontade, (ri�aJ �rrnclpalmé'ñ'té porI. �Ida. '�Q�f.lanCICl <l��; lil�te�m es�e:-o ramos

que ninguem o aceita.
da agrtcultura no nosso paiz, e a radrcaía
esperança de que o seu desenvnl.vimentG,

".'rr."i. werfl!içoamen�o�, e prosperidades, virão a

,.
Íidluir sensi�elrrlenle ó\Lmelhoria das nos-

'Ha quem encontre incoerencia entre osas' conflições e�onolllícas'� Estâ importancia
apoio dado, ha pouco, pelo exercrto ao

I
a�entua·se pllrém mUllO particularmente n()

general PIr�e�ta de Castro e. a atitude
.

Algar,e, provincia de �lilJla predestiua,ln ao

que a olicl.thdade tomou ultimamente alargamentl) das 8ulturas de primores, e

aderindo ao novo movlmen:e. Não é as-, al�.��> considerada como essencialmente ar-

almo .. bIJrJcííla.
Em primeiro lu¡!ar, o apoio era mais Por 'ISSO esta Camara Regional solicitaD'

fiticlO que verdadeiro. Quanclo Vitor Hu- dO,'Ae- ,v. �x.a o estabelecimento de uma

go e Alexandre Braga apresentaram ao ius!i\ÍJiçã'o "&e,'ell sino (Ja natureza alodilja

presidente da Republica o dec!'eto da apenas deséja patentear a maxima vontade

suspensão de garamias, é porque conta- de ter dlfllfll1!,la por toda esta rica pro,in·
v!� fO� .. ';lma grande parte da .g�arni- cia,. dei longe �o�al1a. ao ()�I,racis�1l ,pel()�
çao de tlsboa. De rest", a oficlahdade poderes publicos, a IIIstrllç30 'âgrlcola. d�

no ar·f• • •

¡ O Tribunal. da Relação, em sessio de. 5Mal a vi'ra sair com a familia, .s·e.uira-
que �e 'Im�,�),'e�t?u }nte o sr. dItador Cas- ,qu� t�nto se, carece., A dissi!Din�dt •.� D,S, ,�r�- a... sempre a respeitosa distancia"ven.

do cGrrenle,negoo provimento ao agravo de

tro, la IL tonvlcçao de que o sr. PImen, veltosos enslllamentlls f1a CleUCla 'agrhnoml- 'd I' mjusta pronuncia, interposto por José An ..

d -c d d R bI' I
,CI o pe o �xrraord!narjo ·pflder de atrãção

!d. e" astro den es:.e a epu Ica e ca que tant9. esc areeem a inteligeQci�;,do que parecia impeli-Ia p,ara eta.... ....

gusto dos Santos .0 Santos Maluco, e·Ga·

l1ao a comprometesse, como o estava fa- a'gricultor, promovem e facilitam o tr'ábalho ribaldi Alves Freire, ambos pronunciados,
7.en�o, cha'nando cá para dentro os as· dus campos. , J Se�p.Ji.�.... ,anil1!�do p,e!o:1 brilho intenso aquele. pelo crime de homicidio voluntario

sassmos de: Chaves. Para somelhante desideratu'll urge·sé de ,que Jrra�!��a ',a.os �e':t�l�.elp .. olhos, uns lia pessoa do tenente da armada sr. Alber-
uma inslitlJição fundamentalmente pratica e 'olho� ave,yd���os ,� ��II!OS que tr�duziam IO Snares, e o seguodo como co aulor desse

) demonstrativa qlle, creando indIviduos ca� as maIs ridentes esp.êranças, s'egulU-a lon- crime.

pazes de se governarem por si, se dirija go tempo ... muito tempo.. .

.

Em' "iSla da decisão 110 Tribunal Superior
tambem á graude massa da pop.u!ação dos Lembrava:.se de qúe tivera a ventura os agravantes terão que responder em au-

Pelo re,sumo daS receilas orçamantael do campos, aos pequenos agricultores, aos sim- de acorppanha-la até: á Avenida •.. Ali, diencia de juri.

Estado, ®bradas, e dos fondos saidos para pies cullivadnres e operarIos ruraes. com () sob ó'. teldo
fi
verde negro das av.ores, mais O acordão tirado pelo sr. dr. Soares de

pagalllento das despezas publicas, escrilu-
fito de os torDar concienciosos e fecuados en�a.ntado cára çom a snpreJllíl ,e, ri· Albergaria, foi assina 10 talLbem pelos srs.

r,adas nos cofres do continente, Ilhas adja- da prodlJ�ão agricola. tmlca. elegancia qe que todo o vulto dela drs..Taborda de Magalhães e Osorio de

�eQI,e� e consuladost nos r��JP.s de julhl) a
E COllO é ao Estado, á açio oficial, que pareCIa ser a sintese .. , Caslro¡., ..

.

i.\ "

"ve'r�iro/ da ger�Dcia ,.e t9U-t8'U), veri- co�,pele conc()�rer� p,a,ra [ue,',' ,�p, I,o{!\e, �m Um encanto. ouyi�la,.i�lar com as senho- 'Como v�tDcido assinou o sr. dr. Almeida

tita se'lqlle as rAceitas foram na impor- reahtlad�.a,asP!xa�a�,!qpe: �q�I\g;oSt,�S�m8�. ras (¡'ue'a aéompanhav'aml... Arez, por Dão considerar a f'xistencia de

aaucia: .'de . '9:454,933164, :.sendo ordi- te. t�aduzlmos, periDltlmo-no� faze� a� ex.
o

I AS,suas p11,avras lemDta�a�, como;que iudicios. contra o agravanae Garibaldi Frei­

I!.ª,nas.. 4.\\;556.5628'2 p extraoriJioarjas' MlUIstro d! Il)st�i1ç�() ,Publl�a a ,JU�llea ,de ,um tlmr mavIoso de perolas, coma á'que· re.

':891.873"�':!, As desppzas, ftlram ..
na im- crer que na�1 heslIara_ de apOlar, est� pe�ldo 'Ie. de ql:!e. só a� fontes, em noites v.an­

pOflaucilf 'dt! 6':!:HO 401886 senIJo or. i e reclamaçao, que l1ao é EÓ da rllglão .as quilas, sabem tradUZIr a musica dole,n-
dJiiarl�s,

.

"�:938 856h73 e' ê:iraordioarias de todo u 'Algarv�, promovendfl tUdo. ql�an- te .•• ;.
..

, ;.';.

t7:t7t'5�5"t3. Hflove portanlo 'om e�c8s, to em suaa forças c�lba¡ para e� brevlssl!D(}; Oa�as e.9avalhelros palestrava m pelos
�o �e 12:655.966622· da despeza sobre a espaço. se lhe dar um prouto e mereCido bancos

..laf.era�s.... ..
. � r

.

; Qlla,ndo te ,Yf>jo á jªuela .

receita." comprimento. .

I Claroes brancos.llummavam o �r, pon- Assim ·lão, linda, tão bela,
Junto a esta representaçao e para Y. el.a do tonalidades argeonteas nos diversos gru- Co� o roSIO emoldurado

8". minar ler' e lD3I1dar'apreciar. remete.; pos... ,. ." "p,!OS t�,s lintl�� �àbelos,f. '

[', R' � J A '.Ji Dins, o- relatorio suciotu do ex�ÕlO Delegado O-�pots, p�r�cr¡f.;.a de'---v1sta-:- •• E' 'que-- ' �- - �"�Q�.-.,.-�I).o anhl!los

\Jamar�' 'emona,_

r u� g'rmunura· ' Agricola da 2t..a Sec�30 com sMe nesta- ei· alguns candlselpnl-os, que o mais impor-
. De lllftdlr ser leu namoradoJi' ,

é· _

dade relaf'i�os' a prupriedades, existentes tuno �os acasos puzera em seu caminho,
'., O�ISAtm. _,

HA,y 4A:.3 'Reg'I'lio'
oas cercauas de Faro e que estão nos ca· o haVIam detido! F'aro, to-f).9US. i CS8-t..O MariJa • 'I I

UOi t1 li
sos de ser'ulmsadas. Não o largaram sem mil pereuntas I c, �k : i LogO �que" D�sta virá se soúbé da 'qdeda'

.

�ala das'Ses õés d:i' é�mara 'Re iônal de
. Tan,to tempo sem o ver�m! Que tinha -- .., ¡, ¡dÓ governo ditatorial, o nosso pres¡Jdis.i..� ..

. Agricultura da �9.a R'eaiãll e F
�,i, f'ti d ele tel�o. �esde que termInara O curso? I,D'"IR) 'p,O' 0;:'0'.' :J:I; {.,;.O·tarl'.II,o·n{'o'·s corl."eligionario· dr. João de Sousa Ca ..,�lb(), .'

" Reuniu' na ante·passada tetça,feira esta. maio de 1915.
." m aro, e que mIl episodIOS compunham, desde en- W I' U Ut} nu ti .� ¡ o6clal do Regis-to Civil deste cone'lbll &

..

'Camara, a6m' de. lJàtar. dI) -estabel�cime..pto r..K. • .
tao, a sua vida?

.'

I', I ,,' ! presiden1e da Cómíssão Mllnicipal' do Parli..

em Far9.", �e.mlJa Esr,o�".�ra\ic:�, de Pomi- ilpiJo Fe,.reira Neto, Ele ficára contrariado, muito cheio de' mzem,,\ de S. ranloi Brazil, que aodacio· ido Repnblieanñ Portuguez, dirigiu-se' aos
,�oltllra, Horticultura e JardIQagem.. .4(LJrluel }us{dà Fonseca. magua. E' que virã, lá ao longe.,. mui- so� I�dr�es,arr�mbara\m uma parede da ca- Paços do ennct-Ihn, entregues I umà.comi..
�; D.fllihei·V1J .. r,e:preseptar.aQ �J,"� MÁmsth�Aa Pêdro Antonio Monteiro d,' Biirros. to' á() lon�e •.• fundir-ose. até desaparecer sar,d8;.joias-, Ed�ond H'apan & C'�'i peQelra'n� I são de ditadores eomposla' dé, .'voluéionisl"

... l�,�lr\Jç�Q. ��blica p,�,�a. e�teJ firpl,09meaAd,0 cbMúódldo' e'ntre 05. d�versos gruj)os, o dO'lnela. fnreando o· cofre e. roubando, cerc� e mODarqoicos, e ali anorou a bandeira oa·

orna comissao, á �oal serão agregados ae-
.

EX.•' SR.'PRESIOE.'�,I:rE ri," ,cAL(iRA gentilissimo vulto tl'ila;' e, enquanlto ,res-I 4,e t.OOO cootos de reís, em joias e dlObei.¡ cional por eotre vivas á: Republica e ao mi.,

rêgarlÓs 'Ido Sín'tlic1�0 Ngrr¿M'a e A'ilsbeiáção
REGION�L PE AGIUc&ruilA pondia maquinalmente 80S condfscipulos, ro.,'; ,I' .. " .

,. .

,. nistario. consliturional. Depois, retomou @

,C"mercial e ,!!¡'dustl'ial; p'�ra, pe8,so�I,�e�te
.

DA 49.a REGIÃO'
os' seus ala-os, titos com obstinação n·3-

. Trata-s,e, d.e ·,um� v�r'dalleh'a quàdrilba, seu logar a Camara dissllivida, �tó môitQ.
ael,f}nlender eom o sr. gonroai:lôr CIVIl des- l,u.eJi_�,�ra formosura de' mulher, queriam cujus mémbroSl depois, de,\af�ertadas, inyestí- cOl!corrido, discursando com grande' 6Dl�
te;'dislrilo. "Visilei as propriedades denomina'dis, talvez dizer: gaÇões foram. todos preS'Os. São na maior siasmo o dr. Sousa Carn1bo, o quat' elóclo�,

Presidi� á se.ssJo o sr. Jllão Ferreira Ne- tlo�!q do Nuguéira, dó sr. J"ão da 'Silva -Supremo encanto! parte italianos. Um de,les Jlls,é Per�egfini é a ação revolocionaria de. U de .maio � itt
10, '. acHa'u'do�ke' teptesenta1dos; pêlos respe- Ferreira Net(l Junior, e Rio Seco, do'sr. Sa- Lyster Franco. proprietario .duma fabrica de tabacos e pos- coo a politica do administrador da difadll,r�

'�i-vos delegados." q�asi todo.s os concelhos mnel' Seqllen:a, Hol'las da Ponte, do'S sre' sue mais deo 200 Ci>ntos.
.

e dos s us companheiros que durall\e iO>

I�� sot!vento. ASlIlslm, �oUlando parte na Francisco Caiàdo e José Mealha, que V. ex. a i� .� Foram apreendidas quase todas as Joias hflras usurparam as cadeiras municipals.

�.lsc�s8a,o, o delegado agrrcola da nossa

prO-I
fez o favor tie indicar n,as cercàuias da ei· GENTE NOVA e diuheil'o. Fili muito aplaudi/lo e levantaram-se ,ius

"lDcJa�
,_

"
.

'
. ,

dãde 'de Faro para ver·.se Delas era possi· •
Os ladrões haviam já trocado cerca de á Republica. ao Gflverno. ao dr. Alonso

"
A repre'senfacao e o 1'81atorIO socmto, vel instai:4r uma Esc¡¡[a, Pratica de Pomicul- . 150 contos de joias por dinheiro.

. COSia, á Marinha e á Patria.

�raDscrevemo·l() lia integra: tl1l'a, Hllrticultura e Jardinagem. ' Q:U¿DBAS' SDL��S AS
. joi¡¡s .

eS(3Vê1qJ parle. enterradas num
lCstoi

REPRESENTAÇÃO Na. sua ;lpree�aeãll live de alenfler a ra- quiutal e pahe Dumá' mata.

zões' de ordem dlver'sa, que decomeço POJl' M.lmequer, por pied.de, :=Sb�� Agradecemos ao sr. redator do Ihrmoo

derei em cada uma ¡Jas aludidas pruprie- N�� IClnta!laO coraçlio, 'o Cacto de ter in�erido no seu joroal a ,Dõi� ..

dades para estabelecer, o seu confronto e Cq..i.�me ,SeS a v�r.J.de, NotiCI"as. de Instrução cia do ditador Manuel da Silva, na qoal: se
Se ii mtiità' a lua .feição.

ver, qual era a .que feonia um maior nllme- anun,cia,a que breve devia comeoar a fUDe.

ro. HOUfe que atender pllr iSSQ á sua ló�a- ,$e t���.rl.um� os te."s oIho� ,Pelo sr., inspetor esc�lar de Fa'ro, foi cionar o ) i[lv�t,o maqllinario.
lisaçã9 ...

e expqs}çãIlJ, � nat�.reza .do, t�rre- Que nos qllelmlm sem quere r, 'ordenado que o Canto coral na es-cola ,H� graDd,es remessa� de trigo, vindô. d�

90; }Ias . de�acO�,�D1caçatJ;;r p�e¡ços\ de, t,r�nn�� �u Slnl9, mil 4�sejos c,entral masculina só tenha logar ás quai- Argentina., p.or conta do mesm9.,Coost¡a q':1&
portes,' esla o·, atua"' da pro'prl'edadé', �.Á,,'ti..1

De nos teus olhos morrer I
bdb' bri

.

II ! .'fIJi tas e sa a os. ,

reve, val maug,orar ;J.a ,Ca, p�r:a o que
me de rega�lo e secadal; abundanclâ" de �sfo c�ga, qa'�.i 4!rrj¡nte -Foi expedida uma circular' aos reito· :já ellC"omendou uma ,grande 'q9'a_n�i�ade' :l,�
agua; fa'ciHd:ide de obteoção"de estrumes; Numa tristeza se!J¡' par, :res, dos liceus, a.,fhn d�, com urgencia, foguetões, ao mestre Antooio Feróandes Rc-

ãrea dispo�t�el<lje p0s.lsibfJH;l�(� q�, �elJ a�ar- f.or me ,er aqui' cli�t.nte, darem cum..,r imento ao disPQs�o n,o ,art' drigues, e taml)em' conl)'aton a filarmonic31

gamento; casa ou casas de fiabltação;' 101as, . Di doçura 40 t"'lliar..
. 1'6;. do decreto n.- 1:558" de: I ;.do corren- com o meslre sr. Fr.ancisco Fernandes Ro-

abegoarias e canlartças,' casa para guarda ''ó teu olhar tnaguldo , te, ,.

reunindo ,os professores efetivos e drigues. ' , ,

do material agr�cela, nitreira, valor atual. Bem ..dep�es� m�. p�elldc\l, pro'visorios e enviantlp dep()is ul1)a, nota ,NãQ ha gleio de põr termo aos, abosos

condições de arferidamento e raspetiva im- E ea que te�1)o 1.entad� ao minister.io da Instrução, rcfecidíll a ca· dos d.it;¡dores :-0 ditador'· �á. do �!tio con"t.fi-
port30cl'a, e finalrue�te se podl'a' coadunar·

Nilo pOISO prender o teu! d' f b d h d d dt· d '1 il
., a. pro essor, sa re os espac os' a no- opa" �an an o PiiS ar o ga ° pe o m, o,

se COlli o regiiDe, escolar de externato e GdrilltJ_. S;W4 meação e tr&nsfer�ncias que, obtiveram . de, IO anns, �', diz.,9ue bade �nsi.l}a�.� g��o
se prest�ria, pela sua proximidade da .cida- d�sd� a ,sua entrada no m�gisterio. a Ir pa.ra o pasto sem precisar de (iast_olt., i

.de" a �it;listr3r o en�itlo normal e primario Ibeira e galí!lheil'p. :(ud'as as ,d�,.�sões teem -Este an_o, não ,são p�rmi,tidos J¡l�$,llj� �. engraç��.o, 0!liir os vusos que ele ensi·

rur.al, �.q ens,ino popular. loz propria e a casa lem montada ilumina- ceus e�aq1es de alunos que ,não tenham a qa ao pas,or, para oS cantar ao gado âo

De
. �0(ta3 as "i5r,a�riedades acima indica· ção a acetileue. .dade I¿gal, isto é, a idade que preceitua sair do curral. ,

¡fas p'areée;!ser' a'1Jórta do �'Vog"ei,'a a que A U5 metros de ai�ta.l\ci¡ d� ���a¡"pri.n-
I

o f�ím�n vigent�''qa }nst�Llção' seca,oda- Eil-os :

preeÍlc�e maiór no'mero de condições favo- 4ipat. ba., 001. r,a ,ea�a qne." �e,rve de, ar,,refe,ad..�- ri a·. ,O praso, P,ara ,a entreg� d� r�quer, i-
'-I '

,

- •
'"t 'I, Saiam, c&rneirinhos, saiam

ravels. j. ção 48 alfaias e habitação, com uma mora- mentos dos aluo'os que pretendem fuer .Todos iun!t�1 �m. �emer;

�4J ES,l,�, p�.oprieda�e �!\m uma exteQsão de dia "rlllóavel. exàmes como externos é de I a 8 de lu- Mas,pão façam mal nenbum

i3 hectares, todos atualmente em cullur�, A 210 metros, qoasi ao meio da proprie- nho 'proximo. Os diretores de colegios ,e ,
.

Porque 08 pode alguem c�mer. 'I":

com possibiliflatJe de alargamento por isso dade, estã a ab.egoariat com alpendre:. e cursos de explica�ões e os .en;,arregados \ E para p pastor Ib'e caijtar qUtllLHlfI cbê.ía
qoe lhe está justo, e apenas separê\d�, pela nitreira, casa para a arrecadaç�o d,¡Jarao- de educação devem, desde Já� mandar ti- ás pastagens, ensina·lbe estes:

estrada Faro-Conceição, a grande proprie- ja, cOOJ :uIDa, dependencia para fe,rramen tas. rar as, respeti\'as certidões de idade, ou
,

dade do sr. João Ferréira Neto, pae do pos, A 123 metros da mesma casa ha uma publicas formas "as, que) já. p(lssnam� ter­

suidor da borta a que aludo e que se pron- nora profunda d'a 1ft metros, 'com alpendre tidões. de exames já feitos ou de passa­

tifica a ceder o terreno que for necessario. e um taoqoel á qoal não falta agua durante gem por média e atestados jurados pas-
Tem casa de habitação com dez êompar- o verão.. sados p(Jr professores particulaFes de en-

timenlos no primeiro andar, seis ao rez do A 223 metros 'outra, de dois engenbos sino secundario Inscritos na secretaria do Diz·se que eotl'e ()s talassas locaes ba

chão, com duas c:Jsas anexas: uma casa, com tauque e levadas. liceu onde o aluno pretende fazer exame, uma cisão latente, por haver quem só use

agora ocupada pelo caseiro, com quatro di· A ñOO metros ainda outra, talvez a prin- a fim "e, juntamente ,:om o requerimen· esor:neia da perfumaria unic\llista;

visões; cocheira, cavalariça, pucilgas, eoe- cipal, e qoe rega as terras bailaS, com s\- to, serem entregues nas secretari2s refe- I i.)ue fi essencia da perfumaria ll!lionista

OONTOS E NOVELAS pendre, tanque, levadas em profusão e ca- ridas no praso acima indicado:�As secre­
sa para deseanço do pessoal. tarias dos !iceu� não aceitam requerirnen-

Dispõe de um pomar de laraoja em plan- tos que nao sejam acompanhados de to ..

taçã» regular, de cerca de 7 hectares, na d,os os docu�entos_ que manda o r�gimeKTI
maior parte decrepito e doente: de 2 de vigente da mstruçao secundaria. Os a)¡JJ­
vinha, e melo de amendoeira, achando-se o n0S que estão em condições de passae
reste da área irrsgularmente plantado de para o ensino dimestico devem requerer,
pereiras, nespereiras, albriéoqueiros, amei- a passagem até 30 do correcte, inclusivé',.
xeiras, marmeleiros, figueiras e oliveiras. pois que, de contrario, não podem faaer
'fern .cerca de 5 hsetaras de terras limpas, exame c orno externos, Os .requetimentos
que andam de borla e eereal., de passagem para o ensino domestico vão:

.

A propriedade está a 2 quilometres da . acompanhados do respetivo carderno és­
cidade, apresentando' duas esposiçõcs-a . colar, Todos os; alunos que ,se apresen­
do nol'�� e a do ��I')com parte em sequeí- tem a fazer exame de qualquer das elas-
roe parte em r,�gadio. I ses dos hceus devem ir munidos' de' caco

�

r As. t�rraSi pertenceæ .ae V¡jocenio, sendo demos escolares.

q�nsrll,Uldas por, saibrqs pobres de cal QOJlJ
�rmento por vezes .fQrt�,!Q�nte ar,gUo.so. Na
parte e�posta, ao none predominam as are­

nO,$��; na outra, a' mais baixa, as argilo-si-
lkio�as.! ,1 '

.. ; I,',
"

, , '

. I. Na fregoezia de, Santa Vitoria do AmeR-
i
O arreodamento • fAlto por t9 anos, ao Xial., eoncelho de Estrflmoz, 'roi 8QCOnlraoo'

Pteçq, anua!.�e,.t.� .e��u�os. . . ummosaiœ romaóo; que parece ter baslao.
,

� prop�lel)a�e d?, R.� .�fC!?údo sr. �a-! te valor historico. .

,;

IOnel Sequerr.a p�reCia eorlVl� lamh;em, mas, A soa compra foi ,'ferecida at) Musee EIQO-
� , �ouca_el,��f1�al)-� hectares,-e o pr,e,C" I�giyo Po�t,ug!lez �pelo sr. Bery ndi'oo JÍ)s�
l,nfllcadQ . 7�OIOO-sao P!lrér�h a meu ver" ¡ Cosla'l �on� ,dO' terFeOá'oôde ele eliste. ';:
razões para de �?��?t� a, _c.?I�c�Ide pdrte. Va�, ser Doml¥ada o�(. coliIis'São. ·êll.põ�j

O ,delegado agricola, ,� dos srs. dr. Jósé' Leile de:·Vascon'telo.,..
'. !." dlreclor daquele Museu, dr. José de Filoê'Í.�:
JJara� ��es..da Cu,.ka Fort". redo',. diretor do Mllseo'¡'de' Art'i AotiJla-, t3

�;,._ D. ,tosé' PessaOiha, pitá examiná'r e dar pa­
recer sobre ovaloI' bislorico e artístico dt)
mosaico.

"

l!l

Q_UE�E, luminoso dia de

d'-o,fl1.i�go'ficara-lhe de me­

n¡lO't1a ! .

Logo d�" 'manhã, fora
sua ,qcupa�ão gastar o

temp9 olhando-a; vendo-
, ,a ..a. vul(� ')f,�ci08amen-

.te �entl�, !����ru�a,�-se, a )anlela, que o

sol inundava eam .amor I.
.

.

E viéi:!� .sorrir, -i';.�¡'rir�!be:,mQito ••.
,�uitó.· .• bom�, q��' ta£en'��;lhê� F�� o

rlctll.$ hl:lr�OOlOSo".da lua Jormosà' Doca
as

. ma�s rii:fent�s promessas .de .um afeto

tlnIC��i¡lm?OSO, Impos.�¡Yel d� traduzir,c. m
pal� vras .. . .

.

,�
*

A',,' tarde. á,s �'qra� �o;i: qlle. d,9_�¡�co­
meç'l calodo � .cm,u do cres.puscu,l,'bJ�m·
brava se de que ela, num gesto cheio de
graça, Ih.,e dfsseri que ra sáir••.

Aparçce�a.lhe, 'até, j,á\p'rep,aiaaà: .:�,. o

chapeo. .ffit?Jto brane.b ;,I realçar-lHe o ôiro
do câbelo, que umá' levé bflsa desftis'ava

---

, Mosaico rómæro

/Re�eilas do Estado

}. '

Em tadsS'Sf£pllRrmacisll au no dsposito ",,,/JI. I:
.J. DEI:./GANT, 15. rua'dDs Sspateiros, Li.JH¡a,

•
¡:,.imc� titi po,.te comol'¡¡nda /} ;"SSDO.:

'

:Ir --�.�_.,_'-=�".-�

. ,_
. ..,iI'_� -;.:.:_",

�_.�

. . Alfand'eg,as::
• 1 !.lj" .1 '-:.. :� I:' f', ,"I r \�-. t�"�

Doranle o rnez de jaoeiro doeorr.��t.
ano as alfandegas do continente e irbâa'
!ádjacentes tivera�: lÍe' rendimento a qo�n­

¡tia .,Jl,�: t;2.3� 4'388�9, ou sejal menoa'
,820:38'890 ¡que!' em dgual mei .dbl ano an-
.teriOl".

'

¡
I •

"I A Camara Regiooal de Agl'ic Jitura ,ªa
'9.· Região cow séde Faro, no 1189 das av.i­
))uiçqes (¡,ue lhe confere o arl.O U6.- ,da lei

0,.� 1,�6 fllHl orga.�i�oll os serviços ,��rieol�s
e. no luovavel empenho de contribuir por
f«tiJas a's forlhas para o deseovolYiment'ó
agricola, material e móral de todo esl'e:dis­
trito, vem respeilnsamente rtlpresentar a ,v.

el'��, p,..ara, que se est�bele.ça na. prov:ln9ia
dó "Al'garvc Ulla Escola PI'allca de Poulicul­
tura, Hllrticulll�ra' e Jardinag�!D.,

.

.

SupertlQo ! ,encarecer a ,00porJanci\que
do �seu estabelecimento pode advir pa_ra a

tratlicionà1 riqut'za arborienla ao Algarve
bem comb 'i>�ra a hortj,cultura 'ré�ronal, ain­
,da r.resentelllente muito atraZ3das. A �eso­
rieu"ação que, la�r� �,m to�a ,a prOVincia na

e8�lha ..�QS p.orta;.�nJerl.Q,s .Q,laj� adeqoados
j d,;ersi'dàlde, {lbs S!lu&,��Olo�)'" as condições
IDU�O particulares- .40. sep cllrna; a ausp\ncia
d,

•

deter�iJl.das ¡l�sp.�cie•.��b9r!9olas ¡¡com
o() mru Cunda��n,W� de que �I.n�e nã!> dão; a

falta de tratameQlol culturaes, 'lsaudo a

propagand:t de f.,rmasl..ooo'enie�'es á frali­
ficação e á dissemina'tao tlost meios de êom·
bate' das doenças parasitarias; o desconhe·
cimento das praticas em uso ¡;la eDItura

f«!!2ada, sem¡.'f ,rçada e de ar 'livre sob

aJjrlgo; o. a,ra�9. da .�'prieul\.llr"". � a .ig,!o.
�ancia de

.. to�40s DS processos que �ondn�am
�'-<I aQ�eciJi'açãq, da�" produções; a epnvenien.
cia de se reverem os Dielodos de cultura

éx'ist"dO'tes, de melborar semenlel! e aper­
feiçoar produções; o estudo e ensaios dos

afolbamentos alterno-simultaneos mais ade­

quados á horlicllltora 'no objeto da reconsti·

Comam, earasiriobos, comam
As enas que Deus vq� deu;
Comam sem' medo nenhum

Porque quem manda eoo eu,



o EERAL:JO

il orna droga de cheiro muito atiro, a que
()S dicionaríos chamam chuld;

Que ro cidadão, ApDlinario vae reclamar
«lontra certo industrial, por este querei"
-liIsm pagar a rsspetiva contrfbuição, suplan­
U.ID no fabrico da referida essencia;

Que IO, Manu,ute Trampicadôte não pode
�portar a companhia dIO tal industrial, re-

4':eando malear por causa de tanto ledDr;
Qile <O Cilça Gatñnhas já Dão lava lOS pés

MeDão na ñnnra quinta feira santa, e será

urecisD que o representante de Cristo lh'o s

lIne;
Qlla ele quer assim imitar santo Agos ti­

cho, que estere 50 anos sem se lavar;
Que por causa de tanta porcaria, a agu a

�as bicas S9 vai aliar CDm as estrumeiras,
vara fazer grsve;

Que o Porro ganhou uma capa e den nm

c-ar de casta.'lnas, por cincuenta centavos;
Que o C. Gacho é um pobre velhüta que

apanhou ctnlanhas, perdeu as suas amen­
ãoeíras, ñcou sem a capa que Ibe servia de

"rDva, e nem cheirou lOS cincoenta ceo ta­

,,",os;
Que os taes cincoenta centavos, em ateo­

�ãtl tp'!yjnà. PrDY,idenciar fora�,) pa,f,a maior
(JtQJ:lil -de, Ueus1• emp'regallos em

r vjnbO e

aguardente para os anjos da corte •.. celes-
�Ial;

,

Ooe o M,,"ino não prova disto, porque,
ee qutzer, lerá de embebedar-se â soa cus­

�a;
Qlle certa autoridade, não teodo moita

couñança no Deus a quem ae confessa, se

'-faz acompsehar nas suu excursões uotur­

aas por força á paisana;
Que assim entrou em casa uma destas

woites, ás , horas da manhã, depois de IDn­

ega espiouagem infrutifera;
Cne o cidadão José Neves é o bomem de

conñança da tal pessoa que se adiantou
eom lOS clueaenta centavos:

Que se o dilo cidadão pudesse, lhe adian­
{laria tambem aígnmas casttJ1IIIGS do Mara-
.,."ão; ,

'

Que certo pastor fDi obrlgajD a dar um

chibo DO dia de maio aD Pirrulito, sob pena
41a Oivlua ProvideDcia Ibe cair .•• em cima;

Qne Ueus BacIO aoda de mãos dadas com

o Pirrolito e a Divina Providencia; ,

Que a visillbança é CDnstaotemente pro­
vocada, dIvido á dila uniãD;
Qne lO PirrolilD tem SIdo e é quem me,

ebur sabe ,acplorar o oficio;
Será 00 Dto verdade colega Taclw de Pa·

fP� f.

Deu·se ba· pDUCDS dias nesta aldeia um

,caso interessante. Eslá aqui um indigenle
�e nrOOif. Felisberto Ferreira, de {S anDS,

<Que diz ser oatural de L�I�lé. Mostra ser

lUID esp.ecial amigü das CDlslllbas de Deus,
e

.

emprt'ga t.�d� _o sel_! t�mp� �m,_Draçõ�sr'
Algumas raparigas dlvertem·se mmto

elOm ele. A sr.& D. Armiulla Pereira �'eljão
cou vidun o dito Ferreira a \li�ila-Ia; CDmo

rllSlasse muito, o rapaz anuiu, mas, não

gl,slando das gracinbas dela, indignou,se
,�()_m o caso, e ela, nãD conseguindo lO que
tJlE'sejava. cDnvidou duas visinLas Silas, 11110·
¡i1nda MarcDs e Maria do Carmo Carrascalão,
fi !entllu ••. liesfllrrar·se, esfurçautlo·se por
Ülutllizar f' pobre di�bo. ESle ao deparar
eom tal selvageria, fugiu gritando pur so-

CDrro.

Estã cflntral'ado o casamento dIO sr. JosÁ

([¡opes Palermo, dest:.! aldeia, COlD a sr.a D.
_

Maria Justina, viuva· do sr. Belehirr dos
�a(lt()s. Lstão convidadDs para padrillhos
.õs srs. JDsé de' Sousa Estrela e José da

4l'pinla.
As nos�as felicitações.

o regedor dilador Pégar1ü Junio!', mais
.conhecido petti Papa.. C/llbas. ao regres·
sar de 11m balisall0. lJa cOUlpanbia dp rea·

.donari.. Crislo�ão Barros, mais conhecido

¡pelo mestre Cagoina, dava \ivas ii mOllar

.quia e dispar ava ti_ros ao 31', com 0: que fe�
JllJdignal' os republIcanos desta aldelil.

O dito regeder Pégado, agora coberto
�om . a mascara do evúludouismo, jà se

.�garrpn ao casaco do c3,ssique 1I16r para lO

·1¡}rOleger, para o oão demilirem da.rege�o·
:J!'ia. CoilaI1111... ,

-

Não sabe que todas as alltoridades admi·
1tlistrativas wão ser pDstas no olho da rua I?

---.

.

;

Oesde t de janeiro dIO correlllte anD até
.20 d'é abril findo, as liubair ferreas do Es­
�a,11.) renl1pram o seguinle: Sol e Sueste,
1;,82.928691, menos "6.7 to87 � q,ue em

legual IJtrlOdo do ano psssildll, seudo, na

}gl'allde
I

velocidade, mais 74367t, e na- pe·
�Ilella niMIOS "5.45&.8.&.5. Minho e Douro,
J�416.037600, menos 73.993883, seildo, Da

�rallrle vt-Iocidade, �S.72�ó83, e Ila peque­
ma 45,271600.

':1- LARGO DO CAnMO-7

o N O S S O· N e T I e I A � I O
Perfeita Saude

CAPITAL : sse ucoœoo

RUA DO ALECRIM, 45.

Insorição permanente de patrões, eu.pregados de todas as categorias e servi... ·

çaos de qualquer genero e escadas.
.

• Fornecimento. desde já, a bancos, companhias, comerciantes, iodustriaes e
casas particulares, dos empregados ou serviçaes que precisem•.
TODOS OS EMPREGADOS E SERVIÇAES INFORMADOS _E C.'\UClONADOS

Assinatura mensal para patrões e empregados tO centavos (100 réis.)
FILIAL NO ALGA,BYE

Lapgo de S� F..ancisco, 51, -FARO

AGENCIA, DE 'VAPORES'

Borde301� Batre. Liyerpool. Genova, �Iarsfl!ha. ('¡reo. New·Yort
direclo e ma�s porlos dos U. S. l.�com Ift�j(isb(H'do fIm New·York

O ,apor, esperado em .para lo�ar'
alem de raro em

Para mais infol'm.ttllIS dil'igir'asP
iiO ,ag�nle (1m lodos os' portos do Algarte-

Jo'sé Alexandre da Fonseca

'fO). o

- -._......... -

FARO
,

E�OUADRIlHA FI�CAl DA Cij�TA
CONSELHO ADMINISTRATIVO

O Conselho AdministrativD desta Esqua­
drilba faz publico qoe DIO dia 2S de Maio
�o correote ano pelas t3 horas HO edilicio
da mesma Esquadrilha hade procllder á ar­

rematação em basta publiCi! de mantimen­
tos, aguada, lenha, tintas, expediente e me­

dicamentos conforme os anunciDs afixados
DOS locaes di costume e publicados ño Diá­
rio do Governo para fornetirÍlI1llto duraDte
o ano ecoDumico de f9{5 {9t6 á Esco!a
AlllDOS Marinbeiros do Sul e aos Ilavios da

Esql1adrilba ou qualquer DUlro do Estado
IOU aD servico do Estado que passem ou es­

\aciDnem em Faro seodo os depDsitos prD·
viSDrios respetivamente de :

Mantimentos •. ' ...• , . , ••.• 30800

Artigos diversüs ..••••••.•• �O"OO
Medicamentos .•••••......• 15600

,

A HISTORIA UNIVERSAL DEONCKEN
é mdispensavel 2.0 homem de ciencia, ao
politico, ao simples· esturlioso� e até áque.·
Ie que, nas suàs leituras procura de pre-

ferencia o deleite e a iustrução r

rrancisco I-edl'o dus Sanlos
Vende uma maquina de braço

para sapateiro,,-ALMANCIL
-

JO.AO D A 'SlLVA-N ORRE
..\n:Dlco:':éli�UilGIÃO'

Ex-Inferao das bospif,e¡ .. lilloa

Garga1tta, nari, e. ouvidos - Doenças
das se."horas - Tratan;zento da. sift/is",
das se,óes rebeldes pefo 606 de Edick

Clínica Geral - Operações
c NSULTAS A'S 11 ao RA.S·

O governo dIOS EstadIOs Unidos convídou
o governo portuguez a enviar delegados ao

congresso de lavoura que deve reunir em

Oouwer, de 27 de setembro a 6 de outubro
inaugurando-se por essa ocasião uma expo­
sição internacional de produtos do solo.

Em S. Francisco da California rsalisa-se
também um congresso internacional de en­

geuharia, para o que foi convidado o oOSSD

governo a fazer se representar.
.... Foram mandados re,ressar á metro'

pole, do destacamento expediciona�io a

Moçambique, 400 hemens, entre Dfic�aes e

praças, sendo incluidos, de preíereacia, na­
quele numero lOS doeutes.

E' prorave! que lOS erpedlelonarlos re­

gressem na viagem de voita dIO vapor Beira
que deve partir no dia t5 para Moçambi­
que.
= O sr. dr. Joaquim Henrique da Cruz

Gomes foi exonerado de ajudante do nota­
rio de Olhão.
= Foi transferido de Leiria para FarD o

fiscal, .dé rmpost\:ls, sr.,.Alb:erló '�]arlioS.
= O trabalhador João de ·Jesus Sousa,

de {ã anos, suicidou-se em Tavira. precípi­
raudo-se duma das janelas da Fabrica de

Moagens, da altura de US me tros,
.

=, Esrão muito c'emorados os trabalhos
da esirada para MarlinlDllgo. E' de urgente
necessidade ser concluida. Os empreiteiros
são os srs. Manuel Barriga e Marmel Além.
O . governo concedeu para esta listrada a

ímportancia de 5:000aOO.· A limpeza e eou­

certo do poço e das bicas no largo da Be­
publrca estão concluidos.
= Vinda de Tancos, chegou a Portimão

uma for�a de cento e cíncoeuta praças de
engenharia, sob o comando do tenente sr.

Sampaio, a fim de prestar serviço na linha
ferrea que vae pans Lagos.

Consta que esta força demorará dois me

ses.
= Vein para o Algarve o 2.0 leoenle sr. I

Munteiro -Guimarães. acompauhado de aois
mergu1hadúres, a fim de estudar a ri,rma
de destruir o casco do galeão da pesca a

vapor Be"vindo, que ba tempo naufragou
pro.ximo (lO caual que dá acesso á barra de
Faro. Naquele ser.viço será empregado lO '

vapor Vulcano,.. I
� ,

Firer"'" =RTEIRlI.
I 'Emuisão

D 16 D Etluar�a da Silva Ramires. D. Mar· d S�OrT�ar,,�:I�g:r:.os Bot�lho, D. Ermelinda .Passos Chaves, D, e
'

.

Rosa Mendes, D. Maria Amelia L;,mi, D. alaria EUllenla .

Alves, D. IFrancisca da Siln Simõas. D. Henriqueta

dOS�
.

Santos Co:'ta, João Carlos Tavares,. JO&i! Luiz Ferreira, Al-
,

Vêde 6' p{'ixeiro- com o
.

(redo do -frdTmo 'MatelHl,�a1'<to---FF""'C18c ..,da Costa &,0 -_......... -··pef1:é, 'rio jjJ\,,-¡1.1Cro,· 'e
menioo João Curios Moura. .

Se�uod1 (eira, 17-1>_ Maria Aleundrina Vieira Men­

des, D. ··Carolina ·A·ntonia Ruiva, D. Ilaria C.rlola de As­

cencão Jubilot, D. CMilde Brito e Silva. D. Maria Francis­
c. ·Slllgadinbo, D. M.nanli do Carmo pu·es, D. Rilquel de
Olivelru B�tista, D. Js'lbel da Encarnação Teixeira,. D. Ma­
ril, da Trindade Vieira, João M.nu�1 Alves, Antonio Fi­

gueiredo Gonçalves, Antonio Lopes Gorcla, FranCISco José

Fernandes, AUllusto Heliodoro Martios e S.muel Scquar�a.
Terç.' (�ird, 18 - D. Emilia de Sousa Costa, D. LaurlD­

da Melo e GUimarães. D. Maria Rosa da Silva 1I0nt.lmo,
D. lzabd Alex ,ndrma Barbo.a, D. Maria Amelia de Men­

dunea, D. Au�usta da Conceição Pereira, Desiderio Ve.nao-
cio· Peres. lIIanuel Monlelro Mota Mascarenb3s, Joaquim -

teiro Silve,tre, Josi Joaquim Pinto d e A. rauJ'o e Te06to In­Bernardo Ferreira, PeMo Tonorio G Jerrelro e a meDina
(ante da Mob Sequeira Soares.

Leopoldina Alves Moreira.
,

Quarta (eira: nJ-D:Carlota Leite Bastos, D. ADtoma Casamento:
.

Santaua CabritlA D, Justina Paulo Gomes, D. FranCisca

I'
.

-

.

d A· S I . d' D Elfl·r· a·e "'OUla Contreiras D. Lu· Realisou·se Oil quarta (eira O casamento do D08S0 esll-
os nJ08 • Va or,. a '" ,

I· J X· L I I AI· ·1 •

cinda·do Carmo Fernandes, D Maria Auguda Pereira, An- mave an�lgo �r. "sé aVier· ea, (e manc�, COam a sr

tODlo lliguel "i.s, Alvaro da (.osta I'mkeirlDho, AUredo D. AntoDla Ricardo Barbara, �rendad. filba da sr. b. An-

Baotista Pinto e João Aurelio da SIlveira.
.

. I tODla Barba�...Rlcardo do Silio 'Ias Perelr.s.
_

QUInt. feira. 20-0. Lour. Silv8uio do O', D. VIrginia Foram padrlnU08, por IfHte do DOlfO, o HS. Ma�uel
&Iorelra da Sliva. D. Ter�za de Ohlelrl l'ererra, D .. Ma·

Crlsto.um de Sousa Vmbas e FranCISco XavIer L eal. JUDIO�,
rlana MUlta Veloso, D, Is.bel de Soulla Taqudim. D. Au. e por parte tia nOiva a H.a D. Inez X.vlor de Atalda Oh-

gust .. Vieira, D. Eulalia r;as Dores GOQçalves, José O�orio vein,
.

.

"

.

.

de Mendonca, João Franci,co Ferreira, Froncisco dos Reis I
Ao. nOIvos de,eJ·'mos Ul/I� prolongada lua de mel e um

Figueiredo, Antonio Pedro l'erdigão, Beoto Antonio !',nhei·
' futuro ChelO ,Ie fc.Ilc,d.de,:,

ro, r,ll�uel Vicente das Chagas e Amilcar de SUUE,' F·,isca, Doentes:
S,xla feira, 21-D. �Iaria Florelia Saoto., O. AlJIOnia

,.
.

do Carmo S Iva, D AIlr.e Judiee S.mor" Puuenlfl, D. Mo· reUl •.ltJ!.�rtmentado. melhor�s mademOiselle M.rl� Ana

'nica Cb"gos, D. Ilanud. HeltDIl Pacbeco, D. EmIlia do da Coocelç;¡o R,11ll08, dlstmta aluna da Escula ludustrlal.

Carmo !'lousa, D. Augusto Manuela Ferreira. D. Amehll Ja I Mu.to estimamos.
,

Cunha Ribeiro, Antonio Francisco Reve.z, João AI"Usto_X.· Necrologia::
..

vier, Eduardo Fern;,ndes Melo, A�toolo José GUlmaraes e
. Faleceu em Ta vira o sr. ·Julio Possidooio Guerreiro, ricoEleuterio do Carmo Lopes. ;

. .

S,bado, 2l!-D. Au¡:usta da Veiga Blartins, D. Eduarda propraetano, sogro do oosso- amigo sr. dr, Ernesto C.rdoso,
da Concerção Santos. D. Emilia Pinto de Aboim, D. Maria delegado do Procurddor d. Republica em Olbão.

Candida Belcbior, Antonio da Cruz Mouti�bo. Evaristo de I
-Faleceu em F, ru o sr. JoaqUim José de Carvulbo e

.

Sousa, P.lllo José Gomes, AntoniO C8rlos Tlburcio e Mauuel Costa. depo811HIO �O. Tabacos, e sogro do oosso aml�o sr.

José de Ohvelrà Junior,
. Antonio Guimorães X ·vlsr.... ,'

-Fllle,·eu em Llslloa o:sr. Ilonde de Silves. O prestito
saiu da B;lsllica d;l ESlrela p.ra a estação do ROCIO, onde
seguiu para jazigo de '.,miha. em Silvas. .

AmAnhã, domin�o. !S-D M�ria Amelia \ ieira, D. Joana O extinto, loi o fund.dor ,to importante bospital em SH.
CBst.lo BraDCO .sImiles, D. Ale:undrina Pootes de Sousa, ves e doutras cas"s de beneficencia, O SEt;RETARIO TESOUREIl\�,
D. Antoni .. habel." <Ie

.

Jesus, AUredo Hercul�DO Moreira.
.

-Faleceu em Bol'quAi1l!"r''' 'lilenina E.per.n�a da Coo-
.

Eduardo Jaciotó .Fetnaride¡¡, -Antonio ClpraanD de Sou_a e o éeição Mendes, de 17 bnos, 'filtra do sr. Ant-Obio Mendes, al.,
Antonao Pereara da Silva Teixeira.

menino João de &Ielo lII.rtin s. (aiate. Era dotada de pX7�lef!tes qu.lidades de caracter,
_

Sellun"a feira, U-D. Lucinda Àlves Marques. D. Si�- pelo que a su·, morte (Ol..l:er.lmefite sentida...' ,.
---------------

vina Tavares Guerreiro, D. Maria Ana FormoslDho, D. Ah- -Faleceu nestil cidade;¡' Sf: Jos' Alvalede antigo sa· DIV"OR·C'·.1.0.te de Castro, D. 'FranCisca Parra Barroso, D. Eduarda de I cristã., da Sé Er;, ger.liileJtd bk.iJqUistO.' IAvelar Cardoso, José A�gu8to d. Veiga, ConstantIOO,· �o A's (amilias enlulad.·s os' ��sso; ·pezames. " . "

,.Cnrmo Fonseca; Juse Marl_ Bellto da Silva, M.nuel Felis ,

.
- ...

Encaroacãe e Silvestre de Sousa JUDior. ------------- ..----- Por sentença de 4 de maio do CDrreo-

Terça· f�ira, 20 -D. Adelaide Pinto Marinbo, D. Maria l'l) U Joa-o Ae O' US te ano, que tránsitou em julgado, foi de- I
Soledade Teixeira, D. Alice M"odes Silva, D. babel Nevea IvP ¡le· u e I'retado definl·tl'vamente o dl·vorCI·o dIOSCeoteno. D, Laura Viana C.brlto, D. José Policarpo Ma- '

teus, Fr¡,ncigco d. SII :elra e José da CDsta Monies.
S- tm" dos os I'ote conl'uges l'fateus Jose' Rodrl'glles Calp.as

Quarta feira, 26-D. Sarab Infante da Mota Sequeira • ao por es e €10 aVisa
.

- il., y ,

Soares,. D. Eduard.. de Sousa Lima, D. Matbll,le Ferreira, ressados de que começa no dia do pro- morador no sitio do Pão Branco, fregue-
D. Mari. h ..bel Cavaco, D. Palmira Feroandes Mota, D., d

'

bo' t
'

n d a 8 zia da Conceição e Vitoria do EspiritoSllvlUa MàrtlO� Cesar Veiga Simões, D,. Mir.ldio. Monteiro limO mez e Jun '.

e ermIDa o I

de' Pedralva Andrade BlYaf XaVIer, A!fredo da �onceiçl1O , do DHJSmO mez 'o piazo para a apresen- Santo, ausente em parte incerta da Ame-

·ModIIsta de LIIsboa ��:;oes�' Herculano Alves, e o menlDO Eduardo Vleg�s d08
.

tação de requel'imeqtos dIOS alunos astra- rica do Sul. o que se publica para os

Quinta feira, 27 - D.· Emilia FloriDd" Sande, D. 1Ilanueia nhos que pretendam fazer exa mes no efeitos legaes. ' ..

Pilar, D. AllctJ da Silva Mascarenbas, D. Maria Amelia da
I A d'

-

d
f

. .. Silva Paiva, José Vlegns L"Urlçal, Anton'o MartIOS Gomes, presente ano ectlVo. s COO lçoes e Faro, 20 de Maio de t9t5.
.

Trabalhando com pé r elçao em
Francisco Maria de Araujo. Ribeiro e Ren.to Balista.

I admissão constam dum edital afix ado no

chapeus para senhoras e creanças, Sexta (eira, !8-,D, M;Hia Eduarda OrtlgAo 1>lOto, D. .

t d t d d
.

t ,.. Francisca III-rreiros Silva, D. Clotilde Bacelar MartIOS, D. pa eo e en ra a es e Iceu.
oferece os seus �ervlços. . I Aida Mendes Ferreira, José Antunes Silva, AntonIO Augus· , F', �. M·· d 19t5Lava palha, frisa plumas e lImpa; 110 de Casen', João JaciDto Gomes, e a meDiDa LUlza �oei· , aIO, t� ae aIO e .

t· f " I' C It r

I
ro Martins. lOS t'¡aOS Ofma ... Impa e r'Js, S.badO, 29-D. Adeli" Veloso, D Mariana JU'lilh de i

ecre ano

Melo, D. Cristiana de MalOS, D. Maria Cardoso de �Io r"eo, i Cllrlo" Y.lamariz,Manuel Ahnra da Fonseca, Hennque da Silva, Joi'io �lon- ¡ .. ". •

_::::::IC!lC:_

para
a Mãe e para

Os COnCDrrentes devp,m apreseotar as

suas prDpDstas em papel selado da taxa de A HI8TOtU:\ UNIVEA.SALO�ONCKEN
610, em carta fechada e lacrada. clluforme é O mais c�mpletó repositorio de critica
as CDlldiçges, bem com') as amoslras dos historica
generos a fornecer excetuando bacalhau e f� �
carne, atá ás doze horas do dia fla arre. w��;¡' W='" 4 '�'
mataçãü na secretaria da Esquadrilha n[)(�e I "'OA-O "OED!:)Q DE 0QT''I'SAse prestam tDdos os dias utels tias {2 as

II
c¿ .-, n u J..A. r

ifS hüras os excl?recimen�o! e se adiam, ADVOGADO
patentes as resptillvaS condlçoes. INOTA -No ¡llleresse dos concorrentes se

�r
Rua de SlDIo A_ia, 6

avisa que é indiõpellsavel tomarem coube- 1 ESCRITORIOS
cimentos das condições da praça antes da

I(
larga 1.0 de IImmbra. 21

apresentação das propostas. Os depositDs Morada-Rua J ')8b de Deus
provisDrios serão efeluados até á hllra de· I

Signada para a aberlura da praça e oãü po· FABO
dem vir incluidos dentro das prop�)sJ;¡s. @>1"O...,.-d--=-_=ctt ."� ,.�Não baverá licitação verbal a não ser que
sejam apresfllliados preços minimos eguaes
para lO meS.IDD arligo. _

Secretaria do CDnselho AdministrativD da

,Esquadrilha Fiscal da CDsta t6 de Maió de
{9tD.

o escrivão do 1.0 oficio,
Artur José Alves Peixoto,

Verifi�uei a exatidão :

O juiz de direito.

.Día, Ferreir•.

•

a criança

'O estado da saude durante a gravidez
exerce" unia ·pJ�roSa' influencia no
acto do parto, '.na saude dá mãe
durante a amamentação e na saude
futura e bem estar 'da criança.

.

�
.

Se durante este pe.riQd9 melindroso a

joven mãe se alimentar c�m a Ernul­

'Ião de SCOTT, queé de facit dí­

gestão. ela, poderá aturar mais á

"Iontade 09 incomodos do parto, e

estará mais capacitada a amamentar

seu filho,. e bem assim evitar as

debnidades que i·tão írequentementee
se seguem.

Durante a amamentação, a Emulsão
de SCOTT aumenta a segregação do
leite e evita o enfraquecimento da
mãe.

É por isso que a Emulsão de SCOTT
fornece um alimento natural na forma

ce leite, produz uma nutrição rica

para o desenvolvimento da criança,
e ajuda a lançar o fundamento dum

organismo forte•.

Nem o oleo de �gados de bacalhau,
simples, nem outra qualquer emulsão

tem metade do valor da

, Quelll possuir aHISTORJA UNiVER­
SAL DIt ONCKgN tem ao sen dispõr
toda a ciencia historir.a amontoada no

decorrer dos seculos.

1������f!!!!!tl'!!!!4.
I ��D��.�,[li�,D,�!�.·1
� CIHSII espadaes de Higiene, IIHalmalasla 8

I.IU. Baltriologia

I WHlta GERAL, OPERAtõES

�I -=soedalidades: JJoenças aios
-¢-.

olhos, boca. e dentes
:J)enles arti/i�iails

CONSULTAS TODOS lOS OlAS,

'I EXCETO AOS· DDMINGOS

E RUA DK SANTO ANTONIO, 6

J
FABO'

�������

. recm:ai tudo qLl;mto não

trouxer· c�1.e sinal de

genuinidade.

.

Tod�, as Pharmaciase Drogarias
vendem a Éll1ulsão·de SCOTT.

Representante: A, Y. SMAR'1�
Rua da Fabrica 27, Porto.

As gravuras da HISTORIA UNIVER­
SAL DE ONCKEN são verdadeiras re­

constituições elaboradas com o malimo
I rigor arqueologico •



I. • ,tI.

, c HERALnC
.

'

Tratado de qat.. lea BlelDeotar (8.a Edição). Um volume de 4co
. .- páginas no formate 22XI5cm com 122 gravuras. (PREÇO. esclldoS-I:tP50

·1 Obra utll II recomeadada a tod.s os ,!lue deSejam instruir-se nesta ci'ncia: as teorias quimicas são metódicI.mHDte trilladas em separado com a m6J:im·a clareza e bastanre deseovo!vimento;
a p.rte descritiva é rica aa indicaçlo Ille experiênciae atraentes e preparaÇ'les de verdadeiro interRsse na ,ida prâtiea; e os problemas fundamentni. da quimica elementar' estão cuidadosamente
tratados III secção especial ecompaliliallos de modelos Iileraie e exemplileaçiles Duméricas da disposiçliO dos c'lcuI06. Este comptRdio foi adolado em ee�.ida' sua primeira publicação em ·quasi
todos es lieeu. e seminirios, DO IBstilato Indaslriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, inda.triais e agricolas. contiDulndo a ser o compendio proferido por distintos proCessores

iE LI�ie8 de Pblca do enrso ceral ••8 IIce.'8 e ��t'ola. Dor�ah (12.a Ediçá?). e-

.

'

� Um volume de 396 pãgíñas lfcf formato 2�XI5'C1Il com 400 gravuras. PRECO, escudos-I�2e

Ii Iste· compe�dio, divi�ido petllll6gicamente, �III !lequeaas li�ijest Coi prefEirido..por �nanimi¡JÍlde pilli' ComissAo �omeada pele' �¡¡,;v�r�0-p3�...o. ê.'Iime 'd08 ri"�s deetii.dd8��J'·�nlÍino �ecun�\
d'rilf apresentados no clncura. d. 1H1l9, e segUidamente mandado adotar em,todo�.�s liceas por.Deçret, II� ·17 de novem"ro pabheado no Dtiirro 40 Gtw�1'ftO ',. t6t do .UIIIÓ ano: Foi nõ;'
vameoto escolhido para. oBsiao no cars. gAral dos liceus pela ComissAo '1ficial DO concurso do 1909 (D.• G. n.O 192). e lIIvolidada a sua apr��lIo em 15t! pela Portaria de 2·' de julbo,

&� Cada lição é acomJl,�nhalla de um 'Iaasti.Dario qno ,lUbatitue a presenç� de pro!essor e facilita a rO'isão, dIIS .batem s estudadas. rAIl,!! disto, tamb•• DO IIII d. cada liÇllI, em cuja matéria pod ...
� ler loltar a,lica�s nu ..eriealt lO eneenlram enunCiados problemill mUlto Cac81s que notavelmente contnbuem para a clara comprel.sllo .dos aSluntOI da res,.tin lição.-. sea met.do eIS8"-� eiallllnte ilduti" uperimental • pel. seu earater elementarissilllo, este compendio possue particuleres ./lnlagens p.ra se adquirirem sem fadi!!a Dem di6ealdade as pr I noçtes 'ualas ila� Isiea, enco.trll�do.8. por iHo _adaptedo Ilio só ao corso geral dee liceul e ao curso dIIS sscolas DJrm.,i s, mas tambem ao ensino mi�istrado .ós .... iIlArI��, nas eacolas "Iemeafares indulriail e __

1188 de comercIo, agrleelel, •
, ,;-, ' , ,\ ¡.,-'...

\
- ">:-.. f

Tratado de PI.lea alelDeatar (IO.a Edição). ·Um volume de IV , 7

764 paamas no formato 2}XISCm com 751 gravurasPREÇO, ¡cscudos-I;t/>80
.

Este estl'lente I;'ro lie Fisica foi preferido por unallimiriade pela Comissão nomearia pelo Govemc para O exime �o� linoa de�tin:a40s ao'iinsino �"c"odarjo .��es6ntadoB ao e.oearBo geral de
t895, Il spguidameote mandad. adotar em lodol oe licea, por Decreto de !6 de sstembro, punhç.dQ no Diario do GCivern'o n.· tt8:-40' mesmo, aRt 'oi -lÍonmeDle·. �nico Iiuo propcisto�Dara
.e eOBino liceal C?mpl.lleDI,r pela COllliBSão ,olleialoo cor-curso de r�9 (D, do G. n.? 19'!) e r,�v.l�d.�a II sua "¡¡rll:"ção em 19ti pela Portar,i" tI�. 23, de julk!. I�� edi�o 88ti inteiraui'.le
acomodada • re�lsiio �eral do esSado da '18IC� nos hceus de harmonia eemas lastruç()e� que atompanha;D ", prug"NIII&Vil\l,Curjlo c,mpllllllent1r.GP'J. que, alj!ll14.si!»at6ri�s nonsmelJciona�", no.
programas dR 6,1 e da 7:" classe. eOBtenl 81 malerias dae classes anteriores, e ,tprmina ,com ulDa dp;enyol:v¡ria e nwtód,ca c()lf�,ll>de t'17 proble��8 uumérieo8 ·abrangendo toll08 os aS8alltos "da'_
aCllmpr.llhados dIO indicaçlle dos artipe da dOlilrina do texto a que se referem A ria. rórmulliS emprellal�" n� ·s"" rAsoluçãll,. '. ..

'

Estns obus, qll8 tfm sido pnferidas eOl eoncaU08 oficiais de llvnl de "OS lao e que IIstaO YQlgan"ad •• uas esecla. dif PortIgal e de
.. BrDlil, ac:o�P!�bam 08 pregressos das ci.Dcias fi,ico­

quimicas. encottrando-ee alualin""' C.III • ialOrção das d.utriau .oltre as moderaas 8 imporlaatl8sima8 deeeobertas, tais' eomfa Ik_ Cot<>grâliã1iu Clflí¡Ç¡IICrolograO" atru'l dos eorp�1 epacol
ou raios X, d�9 �l1rr.nl•• de alh f:flJuenéia, dOl rádiocoDdul�re •• ,da telegrafia s�m 608 da r'�ioac�!·!dade, q.s. p.rincipiOJ .....4e��Ç0!8 t§ój:iC'ls¡i!s.:e�,ar�cj88'�tIJOlfefràliv'af, IS ap!ica�Iê' práti­
cu e os problemas r,amérl''', e��'o el¡:o.t�� por forma qU'8 Ill:pnmeDl a es�es hvros a sua c�ralefl8tl�a elareu , a In01eru; orl�lIta9ilo.,peda¡:�gle�, ,,0!�,�do,.08 sim.Uane.I"'Ie apropriadoll .0
ensiDe t�6rico • prUic., á 4i!Cifbtt II. elpuHo e aos trabalbos do laboratOrio. São laDlbem hvros ULdlS fóra dos cursos flscolares: o aUHdor da CotograBa enCOntra os conhecimntol suHcientes (re­
ceila. 8 preceitos) Pi" i'r', tIP"!·' .�e:Ar «m lO�uraa:a , 1t.1I reslltado; o telegrafista pnc"ntra os conhecim8ntos das rdaçõe8 dos corpos e da alotriUlda·le indispell9aveis á sua profissão; e Iodas
a. pe8lOa. que de,@j ... Id'I'lim aoç�u dot r'1I6m'D'IS da a,tureu eleoolram elementos que de1'�m satisfalsr ás exi�eDcias do seu espiri,lo.. , '. <. '"" I .
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Esta. casa é a mais habilitada,�o �lgarve ,e ,está .prevel.lida d� forma a fazer q�alquer funeral por po:uco .espaço de tempo em qua)qiler ponto do Alga17v,�, jCRPl.9 por e�emplo
em Olhio espaço de tempo que pód.e estar tudo ao dispOr do tr,eguez, depoIs do aVIso de 2 horas. Representantes:l :) )

.•
� , ' ¡,;. .!'1'1;

¡ .J"f�{":.I··em _s.anta Barbara,
Antoni() f\1'Qr;ta, i�d���ria!?'1�empo depo!s id? �viso,: 2. h<?,r�'gl? e����toi, Cr�stóvarn de Sousa Barros,. carpinteirc;>;,tempd. 2� horas, .e:jn tô��é;!J���'��artins, esta(?ç�� 5ie ,wadeiras; 3 horas,
'em S,.Br��,'Lqoml1lmQ� !>ia. Neto,. carplOtetFo; 3 horas, em'TaVlra, Domln�os José ,Soa,res,�est�l!,�la d,�.madelras; 6 hO'ras, emVda �e�l, P'rancl'co Néq�, �0r1.�r¡�l�.nte; �o horas, em

Silves,Vicente do Carmo, com�r�tant�; �o horas, �� AlbufeIra, Jósé FrancIsco Leo�e, carpmtetr?; 7 h9.��s. Roga-s�, que q�alqll�f- incIdente qu� se dê, sé dlrlJanf ImedIatamente ao,s
'flOSS0S representatlte� para p�0Vld��,���� �tl! seguJA�· _As t�})�!�� >e(lco�t;��m::�e. P_atC;?1��� 8? pub.h�9 eQlpla�as de Vl�ro nos �redlo� .d?s represFntantes. Est� cas�Jamb�n1 t�n:t ,fabtl- �

ca de urnas' de môgno, f1ogu�lra e�c. �,lZ'J..s"moldadas,:entalhadas qlJ� ,garap;1e.o seu aperfelçoamc:nto superior a mut�s fabncas ��:L�s�?�:,Tambem se for,?e,�7: a'ldep�sltos �ell��?,as
aos, preç,os das fabric"I,d�J..�\Jua, pagamento a 30 dias, tendo boas. referenCIas. Torno � advertir �ara toda a garantia, que �e �rll,ã�,'alreta�e���.;,� esta Pcása 'ou �eprê�et1ta,n�,es,

� p�'ra ! �empr�� ,sustentàr;mPJ p� o prçços. das !l0ss��, tabeJas ,e a maXIma 'ordem e decen�la. !ambem s�¡ �omecem umas ,por' telegram,�'p�'!'a 91.1¡a1q��,r freg�ez,. e�, y�rlos '���an�œ. e
qualidades, �empre .���o sort��o e 'e�stenCla. ..' '
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